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Na Europa, e durante décadas, as políticas ambientais 

focaram-se no lado da oferta (produção), enquanto 

as políticas orientadas para a procura (consumo) 

foram em grande parte subestimadas. Atualmente, 

é amplamente reconhecido o potencial de utilização 

da contratação pública como instrumento estratégico 

que pode contribuir para objetivos ambientais, 

sociais, de inovação ou desenvolvimento local. 

Com o aumento exponencial da população mundial e a globainza 

ção, a Humanidade enfrenta um desafio sem precedentes deixar a 

mais novos e ás gerações futuras um Planeta onde seja possivel viv 
ver. 

S 

Queremos alcançar a sustentabilidade isto é, satisfazer as ces 

sidades da geração atual sem comprometer a capacidade de as geray ções 

futuras poderem ter um nível satisfatório de desenvolvimento 

e económico, fazendo uma utilização eficiente dos recursos Terra da 

e preservando as espécies e os habitats naturais. Mas temos v 

582 



O POTENCIAL ESTRATEGICO DAS COMPRAS PUBLICAS 

alhar, pois nunca como agora se verificaram os efeitos de um desen-

ralvimento economico que 18nora os recursos finitos de que dispomos 

e Os efeitos ambientais e sociais de padrões de produção e consumo que 

não são comportáveis. A recente Cimeira do Clima enfatizouo pro-

hlema das alterações climaticas e o quanto estamos próximos de um 

fenómeno irreversível, alertando para a urgência da mudança. 

Esta necessidade de mudança é imperiosa - mas, para alcançar o 

objetivo da sustentabilidade não basta fazermos como até agora, ainda 

que comgrande consciência anmbiental. Estamos a falar de uma mudança 

radical e não incremental: na forma de pensar (os símbolos de sucesso, 

os modelos mentais de satisfação que ditarão as necessidades), fazer (os 

produtos e serviços mais sustentáveis) e usar (a escolha consciente de 

produtos e serviços mais sustentáveis, os modelos de suficiência). 

Esta necessidade de uma mudança radical vem sublinhar o papel 

da inovação no Desenvolvimento Sustentável, mostrando que a ino-

vação (que não é apenas tecnológica, mas também social e ambiental) 

deve ter uma direção particular-focada não apenas no potencial eco-

nómico, equacionando as consequências ambientais e sociais. 

Estamos a falar de transformações em grande escala na forma como 

as funções sociais são asseguradas, o que envolve uma "transição" ou 

"inovação do sistema" - que inclui tecnologia, regulamentação, práti-

cas, mercados, significado cultural, infraestruturas. 

Na Europa, e durante décadas, as políticas ambientais focaram-se 

no lado da oferta (produção), enquanto as políticas orientadas para a 

procura (consumo) foram em grande parte subestimadas. Atualmente, 

é amplamente reconhecido o potencial de utilização da contratação 

publica como instrumento estratégico que pode contribuir para obje-

ivos ambientais, sociais, de inovação ou desenvolvimento local. 

As Compras Públicas Sustentáveis (CPS) são a compra de bens, ser-

Viços e empreitadas pelas organizações públicas integrando nesse pro-

Cesso considerações económicas, ambientais e sociais em todas as fases 

uprocedimento aquisitivo e utilizando uma perspetiva de ciclo de vida. 
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As autoridades públicas säo 0s 
maiores 

consumidores na E, 

Uniäo Europeia. 
midores na Europa, 

gastando na contratação pública 
cerca de 19% do PIB da União 

Têm, por isso, uma 
enorme força de mercado, que pode ser utili: tado 

para adquirir bens, serviços e empreitadas 
mais Sustentáveis, Ani.. 

ntra-

tro-

duzir preocupações 
ambientais e sociais nos procedimentos de con 

tação, as 
autoridades públicas estão a utilizar o seu poder de compra 

ea dar um sinal claro ao mercado, e pelo exemplo. Esta nova aborda. 

s 

a-

gem tem um efeito significativo no mercado, reduzindo o preco doe 

produtos sustentáveis" através do aumento da oferta e da procura 

Isto é. quando aumenta a procura de um determinado tipo de produto 

o preço diminui e desta forma as autoridades públicas podem atuar 

como um motor para o desenvolvimento do mercado de produtoS e 

serviços sustentáveis. E, ao mesmo tempo, estäo a dar um importante 

contributo para os objetivos de sustentabilidade a nível local, regio-

nal, nacional e internacional. 

Neste sentido, desde 2003 que no Laboratório Nacional de Energia 

e Geologia, I.P. desenvolvo atividades de investigação em organiza-

çoes (empresas, organizações públicas e do terceiro setor) na área da 

contratação pública e institucional na vertente da Sustentabilidade 

Compras Ecológicas, Compras Sociais, Compras de Baixo Carbono, 

Compras para a Inovação e Compras para a Economia Circular, enqua-

dradas em diversos projetos europeus e nacionais. O meu percurso 

nesta área baseia-se no envolvimento prático com diferentes tipos de 

organizações - empresas, indústrias, autoridades públicase organiza 

ções do terceiro setor -onde se combina a formação, a implementaçao 
prática e o desenvolvimento de conhecimento para obter mudanças 

significativas na mentalidade das pessoas, bem como mudanças a 
nível das organizações. 

Na minha perspetiva, as Compras Sustentáveis são um instrne nto 

particularmente interessante, pois utilizam os orcamentos ja exXISte tes para a contratação para suprir as necessidades existentes e 

tribuir para vários objetivos de sustentabilidade - ambientais, soe 
iais 

con 

e económicos. Permitem uma visão mais abrangente e estrategi 
ia 
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função contrataçã0, impulsionando a inovação na economia para alcan-
car objetivos de circularidade e neutralidade carbónica, com efeitos 

dinamizadores nas práticas de compras das entidades privadas. 
Tendo enm conta as ameaças que enfrentamos alterações climá 

ticas, escassez de recursos, migrações, pandemia e outras - impöe-se 
uma nova forma de pensar, fazer, usar - agora e no futuro. Com a glo-
balização, o Mundo tornou-se mais pequeno, mas incrivelmente mais 

complexo. 

Já não temos tempo, a urgência é maior que nunca. O desafio 

que se coloca é integrar estas ameaças no nosso dia a dia e na eco-

nomia global. Não podemos ter um sistema económico que ignora, 
porque não contabiliza, as externalidades ambientais, as questões 
sociais. E tempo de agir. 

A boa noticia é que nunca, como agora, tivemos tanto conheci-
mento nem tantos instrumentos que nos podem ajudar. Utilizemos 
então esse potencial. Para realmente termos èxito (isto é, para poder-
mos mudar os "sistemas"), teremos de atuar a vários níveis global, 
regional, local, institucional, individual, utilizando processos partici-
pativos e dando espaço a iniciativas disruptivas, que podem ser capi-
talizadas por políticas a nível macro. 
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Sociais, Compras de Baixo Carbono, Compras para a Inovação, 

Compras para a Economia Circular. Neste âmbito desenvolve e 
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implementa projetos europeus e nacionais desde 2001. Tem experiência profissional em organizações europeias EIT CIi-

envol-
mate-KIC Transitions Hub, Bruxelas, no åmbito do desenie vimento de soluções inovadoras e sustentáveis para acelerar a transição para uma Economia de Carbono Zero, utilizando o uma perspetiva sistémica. Formou, desde 2003, mais de 250 técnicos em Compras Ecológicas, Compras Sustentáveis, Com. pras de Baixo Carbono e Compras Circulares. Foi especialista da União Europeia em Produção e Consumo Sustentável. Nas atividades que desenvolve combina a formação, a implemen-

tação prática em organizações nacionaiseo desenvolvimento de conhecimento, que divulga a nível nacional e internacional. 
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